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RESUMO - A falta de acesso a informações sobre manejo sanitário, higiênico, alimentar, reprodutivo e de ordenha para os pequenos produtores são alguns dos principais entraves para a produção leiteira no nordeste.  A cada dia o mercado consumidor exigi produtos com elevada qualidade, sendo este o ponto mais complicado da cadeia produtiva (matéria prima que atenda), pois ainda se encontra, na maioria dos lugares, uma grande deficiência quanto à qualidade do leite. O presente projeto procurou trabalhar com agricultores familiares produtores de leite da mesorregião do sertão paraibano onde compreendeu o município de Patos, São Mamede, Emas e Olho D’agua. Teve como objetivo solucionar o problema da rejeição do seu produto pela mini usina local. Neste sentido, foram realizadas visitas a postos de recebimento, reuniões e apresentações de forma a orientá-los sobre a importância das práticas de higiene e manejo. Foram realizadas coletas de amostras destes produtores, onde se evidenciou a presença de leite LINA (Leite instável não ácido). Sendo assim o mesmo recusado na plataforma de recebimento, pois não era aprovado no teste padrão de plataforma para acidez: o alizarol, porém estando dentro dos padrões nas demais análises físico-químicas. Ainda não se sabe uma justificativa fidedigna para o aparecimento desde fato dentro da produção leiteira, pesquisas vem sendo desenvolvidas e atribuem esse achado a um desbalanço nutricional. Sendo assim espera-se que a região abrangida neste estudo possa obter melhorias socioeconômicas com a produção de leite de melhor qualidade adotando práticas eficazes e de baixo recurso financeiro, que estão ao alcance do pequeno produtor familiar como armazenamento de forragem para época seca (Feno e Silo). 
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Introdução

O leite é considerado um dos alimentos mais completos em termos nutricionais para o homem, e, portanto, amplamente comercializado e consumido pela população mundial. Porém, para que sejam mantidas suas características nutricionais, desde a produção até o consumidor é necessário um bom controle de qualidade, uma vez que a sua composição o torna um excelente meio de cultura. As avaliações do leite visam, em primeiro lugar, identificar estes fatores estranhos, quantificar os compostos de interesse da indústria e/ou consumidor. Estas análises de maneira geral são de importância para a indústria, a fim de caracterizar a matéria prima para a confecção dos derivados do leite. 

Seu valor como alimento, associado ao potencial como produto gerador de renda para famílias agricultoras estimularam o governo brasileiro a criar, dentro das suas políticas de segurança alimentar e combate a fome, um programa para compra do leite produzido em sistemas familiares e doação simultânea para famílias carentes na periferia das cidades. Este programa associadas a iniciativas estaduais e locais influenciaram a quantidade de leite de produzido.

A falta de acesso a informações sobre manejo sanitário, higiênico, alimentar, reprodutivo e de ordenha para os pequenos produtores são alguns dos principais entraves para a produção leiteira no nordeste.  A cada dia o mercado consumidor exigiu produtos com elevada qualidade seja ela higiênica, sanitária e/ou nutricional, sendo este o ponto mais complicado da cadeia produtiva (matéria prima de qualidade), pois ainda se encontra, na maioria dos lugares, uma grande deficiência quanto à qualidade É fato que a maior parte desses produtores em especial o agricultor familiar não utilizam técnicas adequadas para promover tais melhorias na sua produção leiteira. O presente projeto procurou trabalhar com agricultores familiares produtores de leite da mesorregião do sertão paraibano que compreendeu o município de Patos, São Mamede e Olho D’agua. Teve como objetivo solucionar o problema da rejeição do seu produto pela mini usina local.

Material e Métodos

Neste sentido, foram realizadas visitas a postos de recebimento, reuniões e apresentações em eventos nas respectivas cidades de forma a orientá-los sobre a importância das práticas de higiene e manejo sanitário, contribuindo para uma melhor produção de leite em termos de quantidade e qualidade. Foram realizadas coletas de amostras destes produtores e encaminhadas em caixas isotérmicas ao laboratório de tecnologia e inspeção de leite e derivados da universidade federal de campina grande para serem analisadas.

Foram coletadas amostras de leite in natura dos produtores. As amostras foram submetidas às análises de acordo com métodos analíticos oficiais para controle de leite, estabelecido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (5): acidez titulável pelo método Dornic (para comparação da prova de plataforma: Alizarol), densidade a 15°C pelo método do termolactodensímetro, Sólidos Totais (ST), foi calculado pela fórmula de Fleishmann, Sólidos não Gordurosos, pela subtração do ST do % de gordura. O teor de gordura pelo Método de Gerber, o índice crioscópico através do crioscópio eletrônico. Os resultados da qualidade físico-química foram quantificados e submetidos à estatística descritiva, com os resultados representados em termos percentuais.

Resultados e Discussão

Das análises realizadas as amostras encontravam se dentro dos padrões para as análises físico-químicas, porém duas amostras estavam fraudadas com aguagem. Outro ponto também foi à higienização de dois tanques de recebimento, onde há falta de limpeza e de supervisão técnica foi vista nitidamente como fator agravante para as condições em que o leite era recebido na usina.

Realizando as provas para titulação da acidez foi observada que todas as amostras eram reprovadas no teste do alizarol, sendo assim eram recusado na plataforma de recebimento. Ao ser realizada a acidez titulável pelo método Dornic as amostras apresentavam se dentro dos padrões permitidos pela regulamentação técnica. Essa anormalidade é denominada como Leite Instável Não Ácido (LINA). 
O leite instável não-ácido (LINA) pode ser observado em rebanhos leiteiros e se caracteriza por acarretar alterações nas suas características físico-químicas. A principal alteração identificada é a perda da estabilidade da caseína ao teste do álcool, resultando em precipitação positiva, sem haver acidez elevada do leite (Zanela, 2004).

As causas da instabilidade não estão totalmente esclarecidas. Há indicações de que silagens com elevado teor de fibra e excesso de concentrados protéicos, fatores capazes de alterar o equilíbrio cálcio-magnésio, podem ocasionar reações positivas à prova do álcool. Segundo Barros (2001), as variações na estabilidade do leite têm sido relacionadas a dietas ou pastos ricos em cálcio, com deficiências ou desequilíbrios minerais (Ca, P, Mg) e a mudanças bruscas da dieta.
O desbalanço nutricional em que os animais da região passam é fator evidente pis a maioria dos agricultores familiares não fazem planejamento para a estação de seca, sem estocam forragem (silo e Feno) sendo os animais submetidos a um mudança de alimentação drástica da estação chuvosa para a seca. 
Conclusões

O aparecimento de leite LINA não é algo incomum na região, o que falta é discernimento e informações técnicas para o esclarecimento de problemas como este. Espera-se que a região abrangida neste estudo possa obter melhorias socioeconômicas com a produção de leite de melhor qualidade e assim difundir a importância do uso racional dos recursos médicos de tratamento e também reconhecer a importância de medidas higiênicas e sanitárias e de manejo disponíveis, partindo do conceito que existem melhorias de práticas eficazes e de baixo recurso financeiro, que estão ao alcance do pequeno produtor familiar.
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